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EFEITOS DA COMPETIÇÃO DE MATO NA CULTURA DA CENOURA 
(Daucus carota L.)

R. Deuber **♦  
R. Forster ♦ 

L.H. Signori*

* Centro Experimental de Campinas - Instituto Agronomico
** Com Bolsa de suplementacjao do C.N.Pq.

Foram instalados três experimentos de campo com a finalidade de 
conhecer os efeitos de diferentes períodos de competição de mato na 
cultura da cenoura, a partir da sua germíhação.

O primeiro foi instalado em 22 de agosto de I974, no Centro Expe
rimental de Campinas em solo barrento. A variedade utilizada foi a 
Nantes. As parcelas mediam 1,20 m de largura por 1,80 m de compri
mento, sendo semeadas 6 linhas, espaçadas de 0,30 m, em cada. Os 
tratamentos foram: um sempre conservado limpo, os demais com I5. 
2I, 28, 35, 42, 49 ou 56 dias iniciais com mato e depois mantidos lim
pos. Havia cinco repetições. A colheita foi realizada aos 113 dias. No 
fim de cada período de competição fêz-se a contagem de mato em 2 
amostradores de 0,l m2 obtendo-se o peso verde e seco. Na colheita 
as raízes foram classificadas em 3 tipos e as produções comparadas 
estatisticamente. Predominaram espécies de folhas largas, principal
mente caruru (Amaranthus spp) e quenopódio (Chenopodium álbum L.).

Houve redução significativa da produção total de raízes a partir de 
42 dias iniciais com mato, quando a produção deste era de 350 g/m2 
ou mais. A maior redução foi verificada em raízes de l? (acima de I00 
g) em qualquer época de competição. As de 2’ e 3’ apresentaram re
dução significativa a partir de 42 dias iniciais com mato.

O segundo experimento foi instalado em I3 de julho de I975 no 
Centro Experimental de Campinas em solo argiloso. A variedade se
meada foi a Campinas. As parcelas eram iguais às do experimento an
terior. Foram os seguintes os tratamentos: um sempre sem mato, ou
tros com 15, 22, 29, 36 ou 43 dias iniciais sem mato e depois abando
nados até a colheita, outros com mato por aqueles períodos iniciais e 
mantidos limpos até a colheita. Neste grupo as contagens foram idên
ticas às do experimento anterior e naquele foram realizadas na co
lheita, realizada aos I 20 dias. As raízes foram classificadas em três ti
pos e as produções comparadas estatisticamente (Brachiaria plantaginea 
Link. Hitch) e capim-colchão (Digitaria horizontalis Willd) com maior 
frequência. Entre as folhas largas predominaram picão branco (Galin 
soga parviflora Cav.) e trevo (Oxalis oxyptera Brog.).

A produção total foi reduzida significativamente quando a compe
tição era a partir de I5 ou 22 dias do início do ciclo ou até os 50 dias 
iniciais. As raízes de I’ apresentaram maior redução em todos perío
dos de competição, exceto com I5 ou 22 dias iniciais com mato. 
Quando o período foi de I 5 ou 22 dias iniciais sem mato as de 2- fo
ram muito reduzidas. As de 3’ não apresentaram redução. A produ
ção de mato foi de 250 a 580 g/m2 nos períodos sem competição ini
cial e chegou a 200 g por m2 com 50 dias iniciais com mato.

O terceiro experimento foi instalado na Est. Exp. de Monte Alegre 
do Sul em solo areno-barrento com a variedade Campinas. As parce-
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las mediam 1,20 x 1,20 m e foram semeadas 4 linhas em cada. Havia 4 
repetições. Os tratamentos foram: um sempre limpo, outros com 
períodos de 24, 31, 38, 45 ou 52 dias iniciais com mato, outros sem 
mato pelos mesmos períodos iniciais. A colheita foi aos I 10 dias. As 
contagens a colheita foram idênticas ao do experimento anterior.

A competição a partir de 24, 31,38 dias ou durante 52 dias iniciais, 
reduziu muito as raízes de 1?. Neste último caso a produção total foi 
reduzida. Em todos esses períodos a produção de mató foi acima de 
200 g/m2. Só ocorreram folhas largas, predominando caruru (Ama- 
ranthus spp) e beldroega (Portulaca oleracea L.). A competição inicial 
até os 45 dias, ou a partir desse período, não reduziu significativa- 
.i.enle a produção de raízes. As de 2’ e 3? nunca variaram.

COMPETIÇÃO ENTRE PLANTAS DANINHAS E A CULTURA DA CE
NOURA (Daucus carota L. cv. KURODA).
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Com o fitp de determinar o período em que a cultura da cenoura 
(Daucus carota L. Cv. Kuroda) deve permanecer livre da competição 
das plantas daninhas afim de que sua produção não seja afetada nega
tivamente, instalou-se em solo Latossol Roxo (Jaboticabal), um expe
rimento obedecendo o delineamento experimental de blocoscausali- 
zados com 4 repetições.

O experimento foi montado com 12 tratamentos em cada um dos 
quais a cultura permaneceu livre da competição por diferentes perío
dos à saber: 0 a 10, 0 a 20, 0 a 30, 0 a 40, 10 a 20, 10 a 10, 10 a 40, 20 a 
30, 20 a 40, 30 a 40 dias após a germinação da cultura. Ainda houve 
duas testemunhas, uma no limpo e outra no sujo. As parcelas foram 
mantidas no limpo, através de vistorias diárias, sendo que as plantas 
daninhas emergentes eram arrancadas à mão, para não prejudicar a 
estrutura do solo.

A competição pelas plantas daninhas afetou negativamente o 
“stand” da cultura e a produção. O controle das plantas daninhas du
rante os primeiros 20 dias foi suficiente para que a produção não fos
se diminuída. Quando o controle das ervas foi iniciado aos 30 dias e 
se estendeu até os 40, a produção também foi diminuída significativa
mente. As principais espécies infestantes presentes foram: Cyperus ro- 
tundus L., Parthenium sp., Sida sp., Eleusine indica L., Indigofera hirsuta L., 
Amaranthus spp. e Commelina sp..


